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N O T A  R E S U M O 
Recebido: 14-11-2022  

Aprovado: 25-06-2023 

 A rúcula é uma hortaliça folhosa que apresenta ciclo curto, onde a fase de produção das mudas 

é de grande importância para a cadeia produtiva, visto que esta é a fase de maior 

desenvolvimento comercial da planta. Desta forma, este trabalho teve como objetivo avaliar a 

influência de diferentes substratos orgânicos na produção de mudas de rúcula. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos constituídos de 

substratos e cinco repetições, totalizando 20 unidades experimentais. Os tratamentos utilizados 

foram: T1: 100% solo; T2: 50% solo + 50% esterco bovino; T3: 50% solo + 50% húmus de 

minhoca e T4: 50% solo + 50% cama de frango. As mudas foram cultivadas em bandejas de 

isopor com 56 células. Cada parcela foi formada por oito fileiras com sete mudas (56 plantas 

bandeja-1) totalizando 1.120 plantas. Após 20 dias da semeadura, foram avaliadas, a 

percentagem de emergência, índice de velocidade de emergência, altura de plantas, número de 

folhas, massa fresca e seca da parte aérea. O substrato constituído por 50% solo + 50% húmus 

de minhoca apresentou o melhor desempenho na produção de mudas de rúcula.  
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 Arugula is a leafy vegetable that has a short cycle, where the seedling production phase is of 

great importance for the arugula production chain, since this is the phase of greatest commercial 

development of the plant. Thus, this work aimed to evaluate the influence of different organic 

substrates on the production of arugula seedlings. The experimental design used was completely 

randomized, with four treatments consisting of substrates and five replications, totaling 20 

experimental units. The treatments used were: T1: 100% soil; T2: 50% soil + 50% cattle manure; 

T3: 50% soil + 50% earthworm humus and T4: 50% soil + 50% chicken litter. The seedlings 

were cultivated in Styrofoam trays with 56 cells. Each plot was formed by eight rows with seven 

seedlings (56 tray-1 plants) totaling 1,120 plants. After 20 days of sowing, the percentage of 

emergence, emergence speed index, plant height, number of leaves, fresh and dry mass of the 

aerial part were evaluated. The T3 treatment consisting of 50% soil + 50% earthworm humus 

showed the best performance in the production of arugula seedlings. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O consumo de rúcula (Eruca sativa Miller) tem 

aumentado no Brasil, e consequentemente sua produção que 

inicialmente era concentrada apenas nas regiões Sul e Sudeste, 

e tem se expandido para as demais regiões (CECÍLIO FILHO 

et al., 2014). As folhas desse vegetal são muito apreciadas na 

culinária, além de apresentar propriedades medicinais, por ser 

rica em potássio, enxofre, vitamina C e ferro (FREITAS et al., 

2017). 

A produção de mudas é uma das etapas mais relevantes 

do cultivo de hortaliças, pois, o desempenho da planta depende 

diretamente da qualidade da muda. Nessa etapa, é imperioso 

atentar, aos insumos, semente e os substratos utilizados para a 

germinação, enraizamento e o crescimento das mudas 

(SEDIYAMA et al., 2014). 

Para Medeiros et al. (2016), a escolha adequada do 

substrato utilizado na produção de mudas de hortaliças é 

fundamental para garantir a qualidade das plantas. Os 

substratos desempenham diversas funções, como a sustentação 

da plântula, fornecimento de nutrientes e realização das trocas 

gasosas para o desenvolvimento no sistema produtivo 

(WATCHIER et al., 2016). 
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Um substrato ideal para o cultivo de plantas deve 

apresentar uma série de características físico-químicas que são 

fundamentais para proporcionam a retenção de umidade, 

ausência de patógenos, baixo custo e elevada disponibilidade 

de nutrientes, de tal forma que atenda as exigências 

nutricionais das plântulas até o momento do transplantio 

(SOUZA et al., 2014; PINTO et al., 2016).  

Para Klein et al. (2015), as propriedades de um substrato 

podem variar de acordo com sua origem, composição e método 

de produção, proporção dos compostos entre outras 

características. A importância da utilização de adubos 

orgânicos na cultura da rúcula está relacionada à 

disponibilidade gradual de nitrogênio para a cultura, evitando 

assim, a perda de nutrientes (CRUZ et al., 2021). 

Dessa forma, objetivou-se, comparar o desempenho de 

diferentes substratos orgânicos na produção de mudas de 

rúcula cv. Cultivada, avaliando seu efeito sobre as 

características de crescimento inicial das plantas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, com 

telado de 50% de sombreamento em propriedade rural a 20 km 

do município de Presidente Médici, Rondônia, nas 

coordenadas geográficas 11º08’46,6” S e 61º58’23,5” W no 

mês de março de 2021. O clima predominante da região, 

segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Am, 

Tropical Chuvoso, apresentando temperatura média de 24,5 ºC 

e precipitação pluviométrica anual em torno de 2000 e 2500 

mm (ALVARES et al., 2013). 

Utilizou-se um delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com quatro tratamentos (T1: 100% solo, T2: 50% 

solo + 50% esterco bovino, T3: 50% solo + 50% húmus de 

minhoca e T4: 50% Solo + 50% cama de frango), com cinco 

repetições, distribuídas em bandejas de isopor de 66,3 x 34,4 

cm com 56 células, totalizando 20 unidades experimentais. 

Cada parcela foi formada por oito fileiras com sete mudas da 

cultivar de rúcula Cultivada (56 plantas bandeja-1) totalizando 

1.120 plantas.  

O solo utilizado para compor o substrato foi o Latossolo 

Vermelho Amarelo-distrófico, coletado na profundidade de 0 

a 20 cm, e os compostos orgânicos adicionados a este solo 

foram oriundos do município de Presidente Médici – RO.  

Antecedendo-se ao enchimento das bandejas e a 

semeadura os substratos foram secos ao ar, tamisados em 

peneiras com malha de 4 mm e retiradas amostras para 

posterior análises químicas e físicas, homogeneizados de 

acordo com os tratamentos e acondicionados em sacos de 

polietileno com dimensões de 0,12 x 0,23 m e capacidade de 

1,2 dm3. Durante a condução do experimento não foi realizada 

qualquer adubação com fertilizantes, com o objetivo de não 

interferir nos substratos estudados.  

As características químicas e físicas dos substratos 

(Tabela 1) foram realizadas pelo Laboratório de Análises 

Agronômicas, de acordo com as metodologias propostas pela 

Embrapa (2013).  

Realizou-se a semeadura nas bandejas com 4 sementes 

por célula. A irrigação foi manual e realizada diariamente 

aplicando-se 300 mL de água por parcela sob a superfície das 

bandejas usando o regador manual. Foi realizado o desbaste 

das plântulas com 8 dias após a semeadura (DAS), deixando 

uma plântula por célula.  

Aos 3 DAS procedeu-se a avaliação diária na contagem 

do número de plântulas emergidas, tendo como critério a 

emergência na superfície do substrato, obtendo-se os dados de 

percentagens de emergência (PE), proposto por (BRASIL, 

2009). Aos 10 DAS foi realizada a contagem final, levando em 

consideração a estabilização da emergência das sementes. Os 

resultados foram expressos em porcentagem, considerando-se 

nas contagens a média de plântulas normais de cada tratamento 

(RODRIGUES et al. 2015). 

 

Tabela 1. Caracterização química e física dos substratos utilizados para o crescimento inicial de mudas de rúculas em função 

dos tratamentos 100% solo (T1), 50% solo + 50% esterco bovino (T2), 50% solo + 50% húmus de minhoca (T3) e 50% solo + 

50% cama de frango (T4).  

Atributos químicos 
Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 

C
o

m
p

le
x

o
 

so
rt

iv
o

 

cm
o

l c
 d

m
-3

 

Cálcio  4,50 3,10 6,10 2,60 

Magnésio  0,90 1,60 1,10 3,30 

Potássio  0,17 9,38 0,58 14,00 

Hidrogênio + alumínio 2,80 0,90 2,50 1,10 

Soma de bases 5,57 14,08 7,78 19,90 

Capacidade de trocas de cátions 8,30 14,90 10,30 21,00 

Saturação de bases (%) 67,00 94,00 76,00 95,00 

pH em H2O (1:2,5) 6,10 8,90 7,40 8,50 

Matéria orgânica (g kg-1) 26,00 63,00 68,00 66,00 

m
g

 d
m

-3
 

Fósforo  26,90 128,00 128,00 128,00 

Zinco 13,00 13,80 14,10 13,50 

Cobre 3,00 1,40 0,80 1,40 

Ferro 152,00 36,00 71,00 28,00 

Manganês 175,20 178,40 133,40 169,80 

Boro 0,46 0,00 0,96 0,00 

Enxofre 3,90 0,10 0,00 0,10 

Atributos físicos     

g
 k

g
-1

 Argila  207,00 179,00 179,00 515,00 

Silte 84,00 84,00 84,00 84,00 

Areia total 709,00 737,00 737,00 401,00 
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O índice de velocidade de emergência (IVE) foi calculado 

de acordo com a Eq. 1 apresentada por Vieira e Carvalho 

(1994). 

𝐼𝑉𝐸 =  
𝑒1

𝑁1
 + 

𝑒2

𝑁2
+ ⋯ +

𝑒𝑛

𝑁𝑛
 𝑛                                       (1) 

Em que: e1, e2 ... en - número de plântulas emergidas, 

computadas na primeira, segunda, ..., última contagem; N1, N2 

... Nn - número de dias da semeadura à primeira, segunda, ..., 

e última contagem. 

 

Aos 20 DAS, realizou-se a coleta de 10 plantas por 

parcela e foram avaliadas quanto às seguintes variáveis: a 

altura da planta (AP), número de folhas (NF) e massa fresca da 

parte aérea (MFPA). As plantas foram lavadas e secas em 

estufa de circulação de ar forçado a 65 °C por 72 horas e 

mensuradas quanto à massa seca da parte aérea (MSPA).  

A AP foi obtida medindo a partir do colo até a 

extremidade da maior folha de cada planta. O NF por planta foi 

feito contando o número de folhas maiores que 5 cm.   

A MFPA e MSPA foram obtidas com auxílio de balança 

de precisão de 0,001 g, pesando um conjunto de 10 plantas e 

expressos em gramas planta-1.  

Os dados obtidos foram submetidos a testes de 

normalidade (Shapiro-Wilk) e homogeneidade de variâncias 

(Barlett) a 5% de significância, antes de serem submetidos à 

análise de variância (ANOVA). Quando as pressuposições de 

normalidade e homogeneidade de variâncias foram atendidas, 

a ANOVA foi realizada pelo teste F (p<0,05). O software 

utilizado para realizar as análises estatísticas foi o SISVAR, 

versão 5.6 (FERREIRA, 2019). Os dados referentes à MSPA 

foram submetidos à transformação em √x. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

De acordo com a Tabela 2, foi observado efeito 

significativo dos tratamentos nos valores de percentagem de 

emergência (PE) e índice de velocidade de emergência (IVE) 

das sementes de rúcula, com nível de significância de 0,01.  

De acordo com a Tabela 2 observa-se que a percentagem 

de emergência de plântulas apresentou diferença entre os 

tratamentos, sendo o tratamento húmus de minhoca que obtive 

maior valor médio. Comparando o tratamento T3 com os 

tratamentos T1, T2 e T4, observa-se um aumento de 11,25, 

32,94 e 37,35% respectivamente. Estes resultados corroboram 

com os encontrados por Araújo et al. (2020), que também 

observaram um maior percentual de germinação de rúcula 

cultivada em solo puro (68,8%) e em húmus de minhoca 

(70%). 

 

Tabela 2. Percentagem de emergência (PE) e índice de 

velocidade de emergência (IVE) de mudas de rúcula 

‘Cultivada’ em função dos tratamentos 100% solo (T1), 50% 

solo + 50% esterco bovino (T2), 50% solo + 50% húmus de 

minhoca (T3) e 50% solo + 50% cama de frango (T4).   

Causa da variação 
PE IVE 

Médias 

Tratamentos % Emergência dia-1 

T1 - 100% Solo (S) 84,30 b 12,26 a 

T2 - 50% (S) + 50% 

Esterco bovino  
63,70 b 13,97 a 

T3 - 50% (S) + 50% 

Húmus de minhoca 
94,99 a 15,07 a 

T4 - 50% (S) + 50% 

Cama de frango  
59,51 b 7,90 b 

dms 10,34 3,67 

CV(%) 7,19 15,77 
**significativo à probabilidade de 0,01 pelo teste F, ns não significativo pelo 

teste F. Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV – Coeficiente de variação 

 

Ensinas et al. (2011), ao analisarem diferentes 

combinações de substratos para o cultivo de rúcula, 

observaram  aumento na germinação quando utilizado húmus 

e que o aumento do pH interfere de forma negativa na 

germinação e desenvolvimento das mudas, fato este que pode 

ser observado neste experimento, visto que os tratamentos T2 e 

T4 apresentavam um pH de 8,9 e 8,5 respectivamente (Tabela 

1). Ferreira et al. (2014) trabalhando com rúcula em diferentes 

substratos encontraram resultados semelhantes ao deste 

trabalho, onde verificaram que o tratamento com esterco 

bovino apresentou o menor percentual germinativo, sendo esse 

resultado justificado pela elevada concentração deste insumo 

no substrato (20%). 

Com relação ao IVE observa-se na Tabela 2 que os 

tratamentos T1, T2 e T3 não apresentaram diferenças estatísticas 

entre si, com maiores valores médios de 12,26, 13,97 e 15,07 

plântulas dia-1, respectivamente, do que o tratamento T4 (7,90 

plântulas dia-1). Em concordância com este estudo, Sompré et 

al. (2015) concluíram que o húmus de minhoca apresentou 

maiores benefícios, tanto para a PE quanto para o IVE na 

emergência da alface.  

 Na Tabela 3 estão descritas as médias de altura de planta 

(AP), número de folhas (NF), massa fresca (MFPA) e seca da 

parte aérea (MSPA). Observa-se que os dos tratamentos 100% 

solo (T1), 50% solo + 50% esterco bovino (T2), 50% solo + 

50% húmus de minhoca (T3) e 50% solo + 50% cama de frango 

(T4) apresentaram diferenças significativas para todas as 

variáveis estudadas. 

Tabela 3. Altura de planta (AP), número de folhas (NF), massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea 

(MSPA) de mudas de rúcula “Cultivada” em função de diferentes substratos.  

Causa da variação 
AP NF MFPA MSPA1 

Médias 

Tratamentos cm n° --------------- g ---------------- 

T1 - 100% Solo (S) 5,01 b 3,82 b 1,24 b 0,35 b 

T2 - 50% (S) + 50% Esterco bovino  3,77 b 3,76 b 1,07 b   0,28 bc 

T3 - 50% (S) + 50% Húmus de minhoca 7,66 a 4,64 a 2,42 a 0,52 a 

T4 - 50% (S) + 50% Cama de frango  2,24 c 2,76 c 0,29 c 0,17 c 

dms 1,49 0,74 0,66 0,11 

CV(%) 16,97 10,46 27,94 17,49 
**significativo à probabilidade de 0,01 pelo teste F, ns não significativo pelo teste F. Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV – Coeficiente de variação.  1 Dados transformados em √x, após às análises.  
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Na Tabela 3, nota-se que todas as variáveis apresentaram 

maiores médias quando o cultivo foi realizado no tratamento 

T3. Isso ocorre pelo fato de tal substrato apresentar alto teor de 

matéria orgânica = 68 g kg-1 (Tabela 1) quando comparado aos 

demais tratamentos. Salles et al. (2017) ressaltam que a matéria 

orgânica é fonte de nutrientes e aumenta a porosidade do solo, 

favorecendo sua aeração, o que proporcionou resultados 

maiores para a matéria fresca da parte aérea.  

É possível observar na Tabela 3 que, o tratamento com 

húmus de minhoca apresentou um aumento significativo na 

altura das plantas (AP) em comparação com os demais 

tratamentos. Considerando as características de um bom 

substrato para o cultivo de plantas, como retenção de água, 

aeração, resistência e pH adequado, é possível inferir que o uso 

de húmus pode atender a esses requisitos, favorecendo o 

desenvolvimento das plantas de rúcula (ALTERO et al., 2022). 

Observa-se, ainda, na Tabela 3 um aumento no número 

de folhas (NF) quando utilizado o húmus no substrato. Dias et 

al. (2019), mostraram que o húmus de minhoca pode ser uma 

alternativa eficiente para aumentar o número de folhas da 

rúcula, mesmo em condições de salinidade. Isso pode ser 

explicado pelo fato de que o húmus de minhoca é rico em 

nutrientes, como nitrogênio e potássio, que são essenciais para 

o crescimento e desenvolvimento vegetativo da cultura. Batista 

et al. (2013) destacam a importância desses nutrientes para a 

cultura e como o húmus de minhoca pode disponibilizá-los de 

forma adequada favorecendo o desenvolvimento vegetativo da 

cultura. Semelhantemente, Ensinas et al. (2013) observaram 

que o substrato comercial à base de húmus de minhoca pode 

aumentar a qualidade e o vigor das mudas de rúcula 

produzidas. 

Quanto à MFPA, nota-se na Tabela 3 que a massa da 

rúcula foi maior (2,42 g) quando o cultivo foi realizado com 

adição de húmus de minhoca. Freitas (2017) classifica o húmus 

de minhoca como um material humificado resultante do 

metabolismo das minhocas. Esse processo de metabolização é 

responsável por reconstruir os aspectos físicos e biológicos do 

substrato, ao mesmo tempo em neutralizar o pH e 

disponibilizar nutrientes essenciais para as plantas. Porém, a 

partir dos resultados deste estudo, é possível observar que a 

proporção 1:1 de solo + húmus de minhoca pode ser uma 

estratégia eficiente para aumentar a produção de mudas de 

rúcula. 

Os resultados da MSPA confirmam a eficácia da adição 

de húmus de minhoca como uma fonte de adubo orgânico para 

a produção de mudas de rúcula, sendo o tratamento que 

apresentou a maior média (0,52 g) (Tabela 3). De acordo com 

Armond et al. (2016) relatam que, o húmus de minhoca é uma 

fonte de nutrientes de rápida disponibilidade para as plantas, o 

que é particularmente importante para espécies de ciclo curto, 

como a rúcula.  
 

CONCLUSÕES 
 

O substrato constituído por 50% solo + 50% húmus de 

minhoca apresenta as melhores condições para o 

desenvolvimento de mudas de rúcula orgânicas.  
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